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Apesar dos rios cheios neste começo de ano, a região 
das bacias PCJ segue sob alerta em relação à seguran-
ça hídrica. Dados mostram vazões acima da média em 
mananciais importantes, mas especialistas apontam 
que o cenário é momentâneo e não elimina riscos fu-
turos. Com mudanças climáticas, desperdício e pressão 
urbana, abastecimento é vulnerável mesmo havendo 
períodos de uma aparente abundância.      PÁGINAS 06 e 07Rios da região, como o Atibaia, estão com volume elevado agora em março após alta de 60% nas chuvas

divulgação

Justiça pune falsidade em certidão
de vítima de Covid-19 em Americana

Região vive paradoxo da água: 
rios cheios e alerta para futuro

Magistrado culpou homem por falsidade ideológica após reconhecer que ele inseriu informação fraudulenta na certidão 
de óbito do irmão, morto pela infecção, para ocultar união estável e permitir que a ex recebesse pensão por morte  PÁGINA 09

Mesmo com rios em bom volume 
neste início de 2026, especialistas 
alertam que a sensação de abundância 
pode ser ilusória nas bacias do PCJ; 
desperdício e urbanização afetam o 
cenário de abastecimento e mantêm 
região vulnerável para meses de seca

Nova Odessa amplia 
exame especializado 
na saúde pública   PÁGina 05

R$ 329 mil 

mais obras caravana federativa

A Prefeitura de Sumaré abriu processo licitatório para contratar uma empresa 
especializada na execução de uma ampla gama de serviços de manutenção, re-
qualificação e infraestrutura urbana em diferentes regiões da cidade. O pregão 
prevê o registro de preços para intervenções como limpeza e adequação de vias 
e calçadas, além de serviços em sistemas de drenagem, incluindo córregos, ga-
lerias pluviais e canais.                                                                                                 PÁGINA 03

Hortolândia segue com parcerias para impulsionar o desenvolvimento inteli-
gente, moderno e sustentável realizado pela prefeitura em diversas áreas com o 
objetivo de cuidar das pessoas aumentando a qualidade de vida. Nesta semana, 
uma delegação liderada pelo prefeito Zezé Gomes (Republicanos) e secretários 
municipais representou a cidade na 17ª Caravana Federativa, evento elaborado 
pelo Governo Federal. Hortolândia vai equipar UBSs.                                    PÁGINA 04

Sumaré vai contratar serviços 
de drenagem e limpeza

Hortolândia ganha novos 
equipamentos de saúde

divulgação divulgação
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MEGA-SENA

LOTOFÁCIL

dupla sena

LOTOMANIA

QUINA

Concurso 2986
Quinta-feira, 19 de Março de 2026

Concurso 3640
Quinta-feira, 19 de Março de 2026

Concurso 2938
Quarta-feira, 18 de Março de 2026

1º sorteio

2º sorteio

Concurso 2901
Quarta-feira, 18 de Março de 2026

Concurso 6980
Quinta-feira, 19 de Março de 2026
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Clima Região

Dia de sol com algumas 
nuvens e névoa ao 
amanhecer. Noite 

com poucas nuvens.

TEMPERATURA

Mínima 18 o  l  Máxima 31 o

Acidade de Suma-
ré perdeu, no dia 
10 de março de 

2026, um de seus mais 
importantes líderes polí-
tico e humano. José An-
tônio Bacchim, o queri-
do Professor Bacchim, prefei-
to do município entre 2005 e 
2012, faleceu aos 67 anos, dei-
xando um legado que ultrapas-
sa mandatos e permanecerá vi-
vo na memória e na história da 
cidade por muitas gerações.

Homem de profunda sensi-
bilidade social, Bacchim cons-
truiu sua trajetória com base 
em valores humanistas e cris-
tãos. Ainda jovem, foi semina-
rista franciscano e sempre se 
orientou por princípios ligados à 
Teologia da Libertação, corren-
te que defende a união entre fé e 
compromisso com os mais po-
bres. Inspirado por pensadores 
como Frei Leonardo Boff, acre-
ditava que o Reino de Deus se 
constrói aqui na terra, por meio 
da justiça, da solidariedade e da 
dignidade humana.

Sua formação política teve 
início nas Comunidades Ecle-
siais de Base (CEBs), que surgi-
ram na América Latina a par-
tir da década de 1960 com for-
te compromisso social. Foi nes-
se ambiente de reflexão, diálo-
go e engajamento que Bacchim 
consolidou sua visão de mundo 
e sua convicção de que a política 
deve ser instrumento de trans-
formação social.

Ao assumir a Prefeitura de 
Sumaré em 2005, Bacchim en-
controu um cenário de grave 
crise financeira e administra-
tiva. O município acumulava 
uma dívida de aproximadamen-
te R$ 220 milhões, cerca de uma 
vez e meia o orçamento anual, 
além de sofrer bloqueios fre-

quentes de receitas em 
razão de precatórios ju-
diciais. Havia pouco 
mais de R$ 1,3 milhão 
em caixa, enquanto sa-
lários atrasados e o dé-
cimo terceiro totaliza-

vam mais de R$ 12 milhões. A 
máquina pública encontrava-se 
desorganizada, com baixa capa-
cidade de investimento e credi-
bilidade comprometida.

Diante desse quadro, a gestão 
da grave situação financeira exi-
giu coragem, planejamento e li-
derança. Bacchim demonstrou 
serenidade diante das dificulda-
des e conduziu sua equipe com 
determinação e espírito de su-
peração. Os primeiros anos fo-
ram marcados por intenso tra-
balho na reorganização das fi-
nanças públicas e na recupera-
ção da capacidade administra-
tiva do município.

Com responsabilidade e vi-
são estratégica, iniciou-se um 
amplo processo de reestrutu-
ração. Entre as principais medi-
das, destacam-se a moderniza-
ção da Secretaria de Finanças, 
a informatização de processos, 
a criação de centrais de atendi-
mento ao contribuinte e a atua-
lização do cadastro imobiliário. 
Essas ações aumentaram a efi-
ciência administrativa, fortale-
ceram a arrecadação e recupe-
raram a credibilidade financei-
ra da cidade.

Os resultados foram consis-
tentes. Durante a gestão (2005–
2012), observa-se significativa 
expansão do orçamento muni-
cipal, impulsionada pelo cres-
cimento das receitas correntes, 
compostas por impostos, taxas 
e transferências intergoverna-
mentais, sem inclusão de recei-
tas de capital. A arrecadação 
evoluiu de aproximadamente 

R$ 167,8 milhões em 2005 pa-
ra cerca de R$ 468,9 milhões 
até outubro de 2012, com pro-
jeção de fechamento superior 
a R$ 480 milhões.

Esse crescimento represen-
ta um aumento aproximado de 
186,6% no período, muito aci-
ma da inflação acumulada, que 
ficou em torno de 50%. Trata-
-se, portanto, de um expressi-
vo ganho real de arrecadação, 
evidenciando que a expansão 
não se deveu apenas a fatores 
inflacionários, mas também a 
uma gestão financeira eficien-
te e ao fortalecimento da base 
arrecadatória.

Mais do que os resultados 
administrativos, Bacchim des-
tacou-se por sua forma de lide-
rar. Exercia uma liderança ba-
seada na escuta, no diálogo e 
no respeito. Não precisava im-
por autoridade, sua presença 
transmitia serenidade, equilí-
brio e confiança.

Guardadas as devidas pro-
porções, sua liderança pode ser 
comparada à de Nelson Mande-
la, ao valorizar a união, o diálo-
go e a autoridade moral. Assim 
como o líder sul-africano, Bac-
chim acreditava que governar 
é servir, especialmente aos que 
mais precisam.

Valorizava a participação co-
letiva, incentivava o diálogo en-
tre diferentes gerações e busca-
va soluções equilibradas para os 
desafios da gestão pública. Sua 
atuação sempre esteve voltada 
às áreas essenciais da vida da 
população, como saúde, edu-
cação, habitação, políticas so-
ciais, esporte e lazer, com o ob-
jetivo de construir uma cidade 
mais justa e humana.

Com sua partida, Sumaré 
perde um grande gestor públi-
co e um líder de rara sensibi-

Professor Bacchim: um líder que 
marcou a história de Sumaré
Luiz Carlos Luciano é Economista da Secretaria de Desenvolvimento Econômico do Município de Sumaré, Contador, Pós Graduado em 

Contabilidade Gerencial e Controladoria, Professor de Matemática e Especialista em Gestão Pública pela UNICAMP

lidade. Para o Partido dos Tra-
balhadores, representa também 
a perda de uma de suas princi-
pais referências políticas e mo-
rais. Bacchim foi mais do que um 
administrador: foi formador de li-
deranças e exemplo de compro-
misso com o bem comum.

Líderes como ele são raros. 
Destacam-se não pelo cargo que 
ocupam, mas pela forma como 
exercem o poder: com humilda-
de, sabedoria e respeito às pes-
soas. O Professor Bacchim parte 
fisicamente, mas seu legado per-
manece vivo na história de Su-
maré e na memória de todos que 
acreditam na política como ins-
trumento de justiça social.

Mais do que um ex-prefeito, 
foi um verdadeiro líder, daque-
les que marcam profundamen-
te a história de uma cidade. Ho-
mem de fé, sensível, inteligente e 
democrático, enfrentou grandes 
desafios com coragem e trabalho 
incansável, sempre priorizando o 
bem coletivo.

Liderou sem arrogância, dia-
logou sem impor e governou com 
humanidade, reafirmando que a 
política pode ser exercida com 
ética, responsabilidade e respei-
to genuíno pelas pessoas. Sua 
ausência deixa uma lacuna pro-
funda, mas seu legado permane-
ce vivo como referência para to-
dos que acreditam em uma so-
ciedade mais justa e verdadeira-
mente humana.

Ao longo de todo o período em 
que governou (2005 a 2012), sua 
gestão destacou-se pela serieda-
de, pela dedicação e, sobretudo, 
pela honestidade inegociável. Fo-
ram dois mandatos sem registros 
de denúncias de corrupção, um 
feito que, por si só, já revela a so-
lidez de seus princípios. 

Mais do que ausência de irre-
gularidades, sua conduta eviden-
cia que governar com integrida-
de é uma escolha diária. Em tem-
pos em que a descrença na polí-
tica se amplia, exemplos como o 
seu mostram que a honestidade 
não apenas é possível, mas indis-
pensável para fortalecer a demo-
cracia e garantir que o poder pú-
blico sirva, de fato, à população.

Imagine uma empresa que contrata um fornecedor pa-
ra entregar mercadorias. A carga chega ao destino e, no 
mesmo instante em que o sistema confirma a entrega, 

o pagamento é liberado automaticamente, sem análise ma-
nual, sem troca de e-mails e sem necessidade de aprova-
ção interna. Essa lógica, que parece futurista, já começa a 
ganhar espaço no mundo dos negócios por meio dos cha-
mados smart contracts, ou “contratos inteligentes”.

A transformação digital já mudou a forma como compramos, 
nos comunicamos e trabalhamos. Agora, começa a mudar tam-
bém a maneira como firmamos contratos.

Apesar do nome, os smart contracts não são exatamente con-
tratos no sentido tradicional. Um smart contract é, na prática, um 
programa de computador registrado em blockchain, uma espécie 
de banco de dados digital descentralizado e extremamente seguro, 
que executa automaticamente determinadas ações quando condi-
ções previamente definidas são cumpridas.

Na prática, funciona assim. Imagine, por exemplo, uma empre-
sa que contrata um fornecedor para entregar mercadorias. Em um 
modelo tradicional, após a entrega é necessário conferir documen-
tos, validar a nota fiscal, aprovar internamente e só depois liberar 
o pagamento. Esse processo pode levar dias ou até semanas.

Com um contrato automatizado, as condições podem ser pro-
gramadas previamente. Assim que o sistema confirmar que a en-
trega foi realizada, o pagamento pode ser liberado automaticamen-
te, sem necessidade de etapas adicionais de conferência manual.

Outro exemplo está no setor de logística. Uma transportadora 
pode ter um contrato automatizado que libera o pagamento do fre-
te assim que o sistema registrar que a carga chegou ao destino. Is-
so reduz burocracia, evita disputas sobre prazos e melhora a pre-
visibilidade financeira para todas as partes.

Há aplicações também em seguros. Imagine um seguro agrícola 
programado para liberar automaticamente uma indenização caso 
determinados indicadores climáticos sejam atingidos. Quando o 
sistema registra o evento previsto no contrato, a indenização po-

de ser paga de forma automática, sem necessidade de lon-
gos processos de verificação.

Esses exemplos mostram por que a tecnologia tem desper-
tado interesse no ambiente empresarial. A automação con-
tratual pode reduzir custos administrativos, eliminar inter-
mediários e aumentar a segurança das transações. Como as 
regras são programadas e registradas em blockchain, elas 

não podem ser alteradas unilateralmente depois de estabelecidas, 
o que aumenta a transparência e a confiabilidade das operações.

Isso não significa, no entanto, que os smart contracts substitui-
rão completamente os contratos tradicionais. A realidade jurídica 
é mais complexa do que um conjunto de comandos programados.

Contratos envolvem interpretação, boa-fé, análise de contexto 
e, muitas vezes, a resolução de situações imprevistas, elementos 
que nem sempre podem ser traduzidos em linhas de código. Ques-
tões como erro, fraude, vícios de consentimento ou desequilíbrio 
contratual continuam exigindo análise jurídica e, em muitos ca-
sos, intervenção judicial.

Outro desafio está na própria linguagem tecnológica. Um smart 
contract é escrito em código, o que levanta uma questão relevan-
te. Quem será responsável caso o código execute algo diferente do 
que as partes pretendiam, o programador, as partes ou a platafor-
ma utilizada?

Diante disso, é mais provável que os smart contracts passem a 
complementar, e não substituir, os contratos tradicionais. Eles ten-
dem a ser especialmente úteis em operações padronizadas e au-
tomatizáveis, como pagamentos, transferências digitais, logística 
e operações financeiras.

O futuro dos contratos pode não estar na substituição do papel 
pelo código, mas na combinação entre ambos. Enquanto o direi-
to continuará interpretando intenções e protegendo o equilíbrio 
das relações, a tecnologia poderá automatizar aquilo que antes de-
pendia de burocracia. Mais do que contratos inteligentes, o desa-
fio será garantir que o uso da tecnologia continue sendo, acima de 
tudo, juridicamente responsável.

Transformação digital já automatiza contratos. 
Entenda como funcionam os ‘Smart Contracts’

José Guilherme Nicola  é advogado e atua nas áreas de Direito Empresarial e Contratual do Quagliato Advogados

Direito Cível
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Da porteira para fora (461)
Quando deixamos de saber?
Quando foi que deixamos de saber ex-

trair uma raiz quadrada? Ou fazer uma 
conta de dividir no papel? Quando foi que 
escrever um texto simples — com come-
ço, meio e fim — passou a ser uma tare-
fa cada vez mais rara?

A pergunta parece banal, mas talvez 
revele algo mais profundo. Não se tra-
ta apenas de nostalgia escolar. Trata-se 
de perceber que, silenciosamente, algu-
mas habilidades humanas estão sendo 
terceirizadas para máquinas, algoritmos 
e aplicativos.

Lembro-me de minha avó dizendo 
que não acreditava que o homem havia 
pisado na Lua. Para ela, aquilo parecia 
impossível. Era uma mulher que pas-
sou décadas de sua vida em um mun-
do sem automóvel, sem avião, sem te-
levisão e, de repente, via imagens de 
astronautas caminhando sobre outro 
corpo celeste.

Como aquilo poderia ser verdade?
A reação dela talvez não fosse ignorân-

cia, mas prudência. Afinal, a história hu-
mana é cheia de ilusões bem construídas.

Hoje vivemos uma transformação se-
melhante, porém em outra dimensão. 
Não se trata apenas de tecnologia física, 
mas de tecnologia informacional. Redes 
sociais, inteligência artificial e sistemas 
automatizados passaram a participar ati-
vamente do espaço público.

Pesquisadores começam a falar em 
ecossistemas sociais híbridos, ambien-
tes digitais onde convivem humanos, ro-

bôs simples e agentes de inteligência ar-
tificial capazes de produzir textos, res-
ponder perguntas e interagir em massa.

Nesse novo ambiente surgem estru-
turas curiosas. Alguns sistemas funcio-
nam como verdadeiras “garras abertas” 
— mecanismos capazes de capturar con-
versas, identificar temas emergentes e in-
serir respostas automaticamente no flu-
xo de informação.

Em outras palavras: parte do debate 
público pode estar sendo conduzido por 
entidades que não são humanas.

Não é teoria conspiratória. É tecnolo-
gia disponível agora, meses antes de ou-
tubro de 2026.

A pergunta que surge então é simples: 
estamos preparados para viver em uma 
praça pública onde nem sempre sabe-
mos se quem fala conosco é uma pessoa 
ou um algoritmo?

Se minha avó estivesse hoje diante 
de mim, talvez repetisse a pergunta que 
fez décadas atrás, quando viu as ima-
gens da Lua.

“Você tem certeza de que isso é real?”
Talvez eu respondesse com humildade:
Vó, hoje não é apenas a tecnologia que 

mudou. Mudou também a forma como 
a realidade é construída diante de nos-
sos olhos.

E talvez restasse uma última dúvida — 
não apenas para ela, mas para todos nós:

na grande conversa digital do nosso 
tempo, quantas vozes são realmente 
humanas?

Da Redação  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

A Secretaria Municipal 
de Inclusão, Assistência, 
Desenvolvimento e Inclu-
são Social de Sumaré, por 
meio do Serviço Especia-
lizado de Abordagem So-
cial (SEAS), tem ampliado 
as ações de atendimento à 
população em situação de 
rua com iniciativas estra-
tégicas em parceria com o 
Programa Bom Prato.

As atividades são rea-
lizadas em dias de maior 
movimento no restaurante 
popular e têm como prin-
cipal objetivo divulgar o 
serviço socioassistencial, 
além de identificar e aco-
lher pessoas em situação 
de vulnerabilidade. Quan-
do necessário, os atendi-
mentos são realizados no 
próprio local, facilitando 
o acesso ao suporte ofere-
cido pelo município.

O SEAS é executado pe-
la Casa de Acolhimen-
to Resgatar e conta com 
uma equipe multidiscipli-
nar formada por assisten-
te social, psicóloga e moni-
tores. O trabalho envolve a 

identificação, abordagem e 
acompanhamento de pes-
soas em situação de rua, 
além de atuar em casos de 
trabalho infantil.

A iniciativa reforça a 
atuação integrada das po-

Abordagem social à população 
de rua é agilizada em Sumaré

Foco é identificar e acolher pessoas 
em situação de vulnerabilidade social

Bom Prato

divulgação

Prefeitura de Sumaré trabalha em certame para requalificação urbana, drenagem, desassoreamento e obras estruturais; 
pacote inclui intervenções feitas em vias, calçadas, córregos, galerias, canais, pontes, viadutos, taludes e muros de arrimo

A Prefeitura de Suma-
ré abriu processo licitató-
rio para contratar uma em-
presa especializada na exe-
cução de uma ampla gama 
de serviços de manutenção, 
requalificação e infraestru-
tura urbana em diferentes 
regiões da cidade. O pre-
gão prevê o registro de pre-
ços para intervenções co-
mo limpeza e adequação de 
vias e calçadas, além de ser-
viços em sistemas de dre-
nagem, incluindo córregos, 
galerias pluviais e canais. 
Também estão contempla-
das ações de desassorea-
mento, consideradas estra-
tégicas para a prevenção de 
enchentes e alagamentos.

O pacote inclui ainda 
obras estruturais como 
consolidação de taludes, 
construção de muros de ar-
rimo, obras de terra, além 
de intervenções em pon-
tes, viadutos e mobiliário 
urbano em geral. A empre-
sa contratada deverá forne-
cer mão de obra, materiais 

e equipamentos, permitin-
do a execução contínua das 
demandas do município.

A contratação, por meio 
do sistema de registro de 
preços, possibilita que a 
prefeitura acione os servi-
ços conforme a necessida-
de, sem a obrigatoriedade 
de execução imediata de 
todo o contrato, o que am-
plia a capacidade de res-
posta em diferentes fren-
tes de manutenção urbana.

A medida ocorre em 
meio ao cenário em que as 
ações recentes de desasso-
reamento e limpeza de ri-
beirões ajudaram a redu-
zir em cerca de 90% os pon-
tos históricos de alagamen-
to na cidade. Mesmo as-
sim, episódios considera-
dos excepcionais provoca-
ram transtornos em 2026. 

No fim de fevereiro, por 
exemplo, a elevação re-
pentina do nível do Ribei-
rão Quilombo após qua-
se 70 milímetros de chuva 
em 24 horas causou alaga-
mentos na Vila Diva, inva-
diu imóveis, encobriu veí-
culos e exigiu a retirada de 

moradores com o apoio de 
botes, mobilizando equipes 
da Defesa Civil e do Corpo 
de Bombeiros.

Na ocasião, o prefeito 
Henrique do Paraíso (Re-
publicanos) esteve nas áreas 
atingidas acompanhando 
os trabalhos das equipes 
técnicas e de apoio. Segun-
do ele, o volume registrado 
foi excepcional e acima da 
média na região. O chefe 
do Executivo destacou ain-
da que intervenções recen-
tes de desassoreamento e 
limpeza no Ribeirão Qui-
lombo contribuíram para 
minimizar os impactos e 
cheias pela cidade. 

A licitação será realiza-
da na modalidade de pre-
gão eletrônico, com crité-
rio de julgamento por me-
nor valor global.

A abertura do processo 
foi remarcada para o dia 6 
de abril, às 9h. O edital e de-
mais informações estão dis-
poníveis nos canais oficiais 
da Prefeitura de Sumaré, no 
Portal Nacional de Contra-
tações Públicas (PNCP) e na 
plataforma BBMNET.

Contratação ocorre em cenário de redução dos pontos 
de alagamento; casos excepcionais provocaram transtornos

Sumaré lança pregão para contratar 
serviços de drenagem, limpeza e obras 

divulgação
Paulo Medina  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

líticas públicas, buscan-
do ampliar o alcance dos 
serviços e garantir aten-
dimento humanizado à 
população em situação de 
desabrigo. A presença das 
equipes em pontos estra-
tégicos da cidade contri-
bui para aproximar o po-
der público de quem mais 
precisa.

O serviço funciona de 
segunda a sexta-feira, das 
8h às 22h, e aos sábados, 
domingos e feriados, das 
9h às 13h. O atendimen-
to pode ser acionado pelos 
telefones (19) 99018-0693 e 
2214-8574.
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UNIDADES BÁSICAS

Itens serão destinados às unidades básicas do município e incluem aparelhos de fisioterapia, reabilitação e atendimento 
oftalmológico; Caravana Federativa contou com a presença das principais lideranças do país, como presidente Lula (PT)

Hortolândia segue com 
parcerias para impulsionar 
o desenvolvimento inteli-
gente, moderno e sustentá-
vel realizado pela prefeitu-
ra em diversas áreas com o 
objetivo de cuidar das pes-
soas aumentando a quali-
dade de vida da população. 
Nesta semana, uma dele-
gação liderada pelo prefei-
to Zezé Gomes (Republica-
nos) e secretários munici-
pais representou a cidade 
na 17ª Caravana Federati-
va, evento elaborado pelo 
Governo Federal e realiza-
do em São Paulo. 

Com o objetivo de atrair 
investimentos em diversas 
áreas, a presença no local foi 
essencial para trazer à cida-
de novos combos de equipa-
mentos da saúde que serão 
utilizados em UBSs (Unida-
des Básicas de Saúde).

Com aproximadamente 
450 representantes de mu-
nicípios de diferentes cida-
des do Estado de São Pau-
lo, a Caravana Federati-
va contou com a presença 
das principais lideranças 
do país como o presiden-
te da República, Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT), a mi-
nistra-chefe da Secretaria 

Anúncio oficial foi feito pelo prefeito Zezé Gomes durante a Caravana Federativa

Saúde de Hortolândia recebe novos 
equipamentos do Governo Federal

divulgação “O aumento do feminicí-
dio é uma pauta que está, 
infelizmente, nos noticiá-
rios e, cada vez mais, situa-
ções desagradáveis aconte-
cem, portanto, esta é uma 
oportunidade que temos 
para avaliar novas políticas 
públicas que combata este 
mal, além de aproveitar es-
ta parceria para criar novos 
mecanismos e programas, 
em conjunto, que acabe de 
vez com estas situações”, co-
menta a secretária de Inclu-
são e Desenvolvimento So-
cial, presidente do Fundo 
Social de Solidariedade de 
Hortolândia e primeira-da-
ma, Maria dos Anjos.

Ao todo, foram realizadas 
na Caravana Federativa, 21 
oficinas temáticas com in-
formações e a oportunidade 
do monitoramento de pro-
postas anteriormente leva-
das ao conhecimento do Go-
verno Federal. “Temos a par-
ceria para a implantação do 
transporte eletrificado que, 
em breve, estará funcionan-
do na cidade com os novos 
ônibus elétricos. O projeto 
está adiantado e está for-
talecido com esta troca de 
ideias que vai colocar a ci-
dade no futuro do transpor-
te público”, explicou o se-
cretário de Mobilidade Ur-
bana, Atílio André Pereira.

de Relações Institucionais 
do Governo Federal, Gleisi 
Hoffmann, e o vice-presi-
dente da República, Geral-
do Alckmin (PSB).

“Essa parceria com o Go-
verno Federal é importan-
te para ampliar os nossos 
atendimentos na área da 
saúde. Estamos levando 
para Hortolândia equipa-
mentos que vão contribuir 
no cuidado com as pessoas 
que se consultam nas nos-
sas unidades de saúde. Re-
forçamos nossas parcerias 

e continuamos o trabalho 
para seguirmos cuidando 
cada vez mais das pessoas 
em nossa cidade”, comen-
tou o prefeito Zezé Gomes.

De acordo com a Secreta-
ria de Saúde, nesta primei-
ra remessa do combo de 
equipamentos da saúde, a 
Administração Municipal 
já recebeu aparelhos como 
tábua de propriocepção e 
equilíbrio, importante no 
processo de reabilitação dos 
tornozelos e joelhos, o di-
namômetro digital, instru-

mento utilizado em fisiote-
rapia que aponta resultados 
em tempo real, além do re-
tinógrafo portátil que é um 
dispositivo oftalmológico e 
uma balança digital.

“Esta é a primeira remes-
sa de equipamentos que se-
rão distribuídos para algu-
mas unidades de saúde. Em 
breve, receberemos mais 
combos com novos equi-
pamentos que também vão 
contribuir em atendimen-
tos e no trabalho dos nossos 
profissionais de saúde que 

cuidam da população”, ob-
servou o secretário de Saú-
de, Dênis André Crupe.

A Caravana Federativa 
levou a estrutura do Go-
verno Federal diretamen-
te ao diálogo com municí-
pios e, além da saúde, ou-
tros assuntos que interes-
sam para a população de 
Hortolândia como a mobi-
lidade urbana na cidade, 
moradia e inclusão social 
também foram tratados pe-
los secretários nos estandes 
do evento.

Da Redação  l  hortolândia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Envie currículo para: vagas@aexecutiva.com.br
ou acesse nosso site www.aexecutiva.com.br

NOSSAS
SOLUÇÕES

Trabalho Temporário 
Terceirização de Serviços
Recursos Humanos

  AJ. DE CARGA E DESCARGA

  AJUDANTE DE MOTORISTA

  ASSISTENTE ADMINISTRATIVO

  ANALISTA FISCAL

  ANALISTA CONTÁBIL

  AJUDANTE DE PRODUÇÃO

  ASSISTENTE COMERCIAL

  ASSISTENTE TÉCNICO

  AUXILIAR DE ARMAZÉM

  AUXILIAR DE EXPEDIÇÃO

  AUXILIAR DE LIMPEZA 

   Rua 1º de Janeiro, 306 º Centro - Nova Odessa/SP  I          (19) 3476.8620
Matriz

  AUXILIAR DE PRODUÇÃO

  AUXILIAR DE QUALIDADE

  MECÂNICO DE REFRIGERAÇÃO

  JARDINEIRO

  INSTALADOR DE CÂMERAS

  AUX. DE SERV. GERAIS (PCD)

  MOTORISTA

  OPERADOR DE MÁQUINAS

  OP. DE PONTE ROLANTE

  TÉCNICO DE MECATRÔNICA

  ZELADOR

AJUDANTE DE PRODUÇÃO (45 VAGAS)
Não exigimos experiência. Contratamos carteira branca.
Para trabalhar de segunda a sexta-feira. Residir em Sumaré,
Nova Odessa ou Americana.

VAGAS
TEMOS

DE EMPREGO

Por isso, conte conosco
e planeje seu futuro!

(19) 3466.3453    (19) 3406.5983

R. Sete de Setembro, 285
Centro - Americana - SP  

Av. Dr. Eddy de Freitas
Crisciuma, 865 - Bela Vista
Nova Odessa - SP
@grupoaposerv  www.aposerv.com.br 

Chegou a hora em que 
os contribuintes separam 
os documentos fiscais do 
ano anterior para fazer a 
declaração de IR (Impos-
to de Renda). O prazo pa-
ra declarar o IR ainda não 
começou, mas quem quer 
ajudar com projetos para a 
melhor idade de Hortolân-
dia já pode colaborar des-
tinando até 3% do Imposto 
de Renda devido ao Fundo 
Municipal da Pessoa Idosa. 

Até o dia 31 de maio, 
quando deve encerrar 
o prazo para a entrega 
da declaração no mode-
lo completo, é possível às 
pessoas físicas fazerem a 

destinação direta. Já con-
tribuintes PJ (Pessoa Jurí-
dica) que fazem a declara-
ção, podem destinar até 
1% do imposto devido.

O depósito deve ser fei-
to diretamente ao Fundo 
Municipal da Pessoa Ido-
sa, para o Banco do Bra-
sil, agência 6983-3, conta 
corrente 41419-0 e CNPJ 
35.538.102/0001-40.

Também é possível fa-
zer a doação de 6% do 
valor do imposto devi-
do para ser abatido em 
2027. Neste caso, o con-
tribuinte tem até o últi-
mo dia útil deste ano (31 
de dezembro), para fazer 
as doações.

A arrecadação do Fun-
do Municipal da Pessoa 
Idosa contribui com o de-
senvolvimento de proje-
tos voltados à melhor ida-
de de Hortolândia, ações 
promovidas com apoio da 
prefeitura, por meio do 
Departamento de Direitos 
Humanos e Políticas Pú-
blicas, órgão da Secretaria 
de Governo, e sob a super-
visão do Conselho Muni-
cipal da Pessoa Idosa.

IR devido pode ser destinado 
ao Fundo Municipal do Idoso

Moradores de Hortolândia podem ajudar no 
desenvolvimento de projetos voltados à melhor idade

MAIS RECURSOS

divulgação

Da Redação  l  hortolândia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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Monte Mor vai 
inaugurar novo 
espaço para 
empresáriosCidadesDOMINGO
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Contrato firmado com a empresa NNC Nunes Neurofisiologia Clínica Ltda prevê um investimento total de R$ 329 mil; 
pacientes do SUS passarão a usufruir de exames fundamentais para o dignóstico de doenças neurológicas e musculares 

A Prefeitura de No-
va Odessa firmou um no-
vo contrato para reforçar 
a oferta de exames espe-
cializados na rede muni-
cipal de saúde com a em-
presa NNC Nunes Neuro-
fisiologia Clínica Ltda pa-
ra a realização de exames 
de eletroneuromiografia, 
com investimento total de 
R$ 329,5 mil.

O contrato, assinado nes-
te mês de março, tem vi-
gência de 12 meses e foi via-
bilizado por meio de pregão 
eletrônico. 

O objetivo é ampliar o 
acesso dos usuários do Sis-
tema Único de Saúde (SUS) 
a exames fundamentais pa-
ra o diagnóstico de doenças 
neurológicas e musculares, 
reduzindo a demanda re-
primida e agilizando o iní-
cio dos tratamentos.

A eletroneuromiografia é 
um exame que avalia o fun-
cionamento dos nervos e 
dos músculos. Ele é indica-
do para investigar sintomas 

Contratação de empresa especializada reforça estrutura de média complexidade na cidade

Nova Odessa amplia acesso a exames 
especializados na rede pública de saúde

divulgação de serviços médicos, com 
foco no reforço do atendi-
mento, principalmente no 
Hospital Municipal Dr. Ací-
lio Carreon Garcia.

Segundo a Secretaria 
de Saúde, o novo mode-
lo substituirá o atual sis-
tema, considerado defasa-
do desde 2021, e trará crité-
rios mais rigorosos para se-
leção de profissionais, exi-
gindo comprovação técni-
ca e especialização. Tam-
bém está prevista a atuali-
zação dos valores pagos por 
plantões, alinhando-os ao 
mercado regional para au-
mentar a competitividade 
do município na contrata-
ção de médicos.

Além disso, haverá ado-
ção obrigatória de pon-
to biométrico, garantindo 
maior controle sobre a jor-
nada de trabalho, assidui-
dade e cumprimento das 
escalas. A expectativa da 
administração é que as mu-
danças resultem em aten-
dimentos mais eficientes, 
redução de filas e melho-
ria na qualidade do servi-
ço prestado à população.

como fraqueza muscular, 
formigamento, dormência 
e dores persistentes.

Com esse exame, é pos-
sível diagnosticar doenças 
como neuropatias, lesões 
nervosas, síndrome do tú-
nel do carpo e outras con-
dições que afetam o siste-

ma neuromuscular. A ofer-
ta do procedimento na re-
de pública representa um 
avanço importante, já que 
o diagnóstico precoce é es-
sencial para a definição de 
tratamentos mais eficazes.

O novo contrato integra 
uma série de ações da Pre-

feitura de Nova Odessa pa-
ra fortalecer o atendimento 
na rede municipal de saú-
de, especialmente nos ser-
viços de média complexi-
dade, objetivando maior re-
solutividade e redução do 
tempo de espera.

Paralelamente, a admi-

nistração municipal tam-
bém avança na reestrutu-
ração da rede com a im-
plantação de um novo mo-
delo de contratação de pro-
fissionais. A Prefeitura de 
Nova Odessa trabalha em 
um novo credenciamento 
para empresas prestadoras 

Paulo Medina  l  nova odessa
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br



Rios cheios, alerta ligado: abundância de água hoje não garante amanhã na região
Com vazões acima da média nas bacias PCJ, desperdício agrava cenário de abastecimento; Dia Mundial da Água, celebrado neste domingo, chama atenção para os desafios da gestão dos recursos hídricos

Mesmo com rios cheios 
neste início de 2026, a sen-
sação de abundância po-
de ser enganosa. Nas ci-
dades da região, como Su-
maré, Paulínia, Americana, 
Monte Mor e Hortolândia, 
os principais mananciais 
registram boas vazões — 
mas especialistas alertam: 
isso não significa seguran-
ça hídrica.

Dados mais recentes da 
Sala de Situação das Bacias 
PCJ, ligada ao DAEE (Depar-
tamento de Águas e Energia 
Elétrica) e à ANA (Agência 
Nacional de Águas), mos-
tram que, desde a metade 
de março, o cenário é um 
pouco mais confortável do 
ponto de vista hidrológico 
— reflexo direto das chuvas 
60% acima da média.

Um dos principais ma-
nanciais da região, o Rio 
Atibaia, apresenta vazões 
elevadas em diferentes pon-
tos de medição. Em Campi-
nas, referência para o abas-
tecimento regional, a vazão 
instantânea chegou a 176,07 
metros cúbicos por segun-
do — número muito acima 
da média histórica, que gira 
em torno de 37 m³/s. 

Outro componente im-
portante do Sistema Can-
tareira é o Rio Jaguari e seus 
afluentes. Embora o Rio Ja-
guari não apareça direta-
mente em todos os pontos 

analisados, ele influencia 
a região por meio de reser-
vatórios interligados. Um 
exemplo é o Rio Atibainha, 
que registrou média mensal 
de 11,08 m³/s. Parte dessa 
água, no entanto, é desvia-
da para abastecer a Gran-
de São Paulo, o que reduz a 
disponibilidade para as ci-
dades das bacias PCJ.

O Rio Piracicaba, que 
dá nome à bacia, também 
apresenta vazões elevadas 
neste momento. Em Ameri-
cana, o rio registrou 353,88 
m³/s, enquanto em Pira-
cicaba o volume chegou a 
425,59 m³/s, ambos acima 
das médias históricas pa-
ra o período, impulsiona-
dos pelo bom desempenho 
de seus afluentes, como Ati-
baia e Jaguari.

Na outra ponta, o Rio Ca-
pivari revela a fragilidade 
do sistema. Embora tenha 
apresentado melhora re-
cente com as chuvas e até 
atingido a cota de transbor-
damento em Monte Mor, o 
manancial é historicamente 
mais vulnerável, com baixa 
disponibilidade hídrica e al-
ta sensibilidade a períodos 
de estiagem e à poluição.

Na prática, os números 
indicam um cenário po-
sitivo em março: rios com 
vazões dentro ou acima da 
normalidade, sem sinais 
imediatos de crise e sob in-
fluência direta do período 
chuvoso. Mas essa fotogra-
fia momentânea não eli-

mina um problema estru-
tural. As bacias PCJ já en-
frentaram, em anos recen-
tes, quedas expressivas nas 
vazões durante períodos 
de seca. A região depen-
de de um equilíbrio deli-
cado entre chuva, preser-
vação ambiental e consu-
mo. O avanço da urbaniza-
ção, a pressão sobre os ma-
nanciais e o desvio de água 
para outros sistemas tor-
nam o abastecimento vul-
nerável a mudanças rápi-
das no clima.

O contraste entre o pre-
sente e o histórico recen-
te reforça um alerta: rios 
cheios hoje não garantem 

água amanhã. Em um ce-
nário de variabilidade cli-
mática e demanda cres-
cente, a segurança hídri-
ca da região continua sen-
do um desafio — mesmo 
quando os números pare-
cem tranquilizadores.

DESAFIOS
O Dia Mundial da Água, 

celebrado neste domingo, 
22 de março, chama a aten-
ção para os desafios cada 
vez mais urgentes da ges-
tão dos recursos hídricos. 
Em meio às mudanças cli-
máticas, que tornam os re-
gimes de chuva mais im-
previsíveis e intensificam 

períodos de estiagem, a efi-
ciência no abastecimento 
deixa de ser apenas uma 
questão operacional e pas-
sa a ser um tema social e 
ambiental.

“Enquanto o planeta en-
frenta as severas mudanças 
climáticas, caracterizadas 
por regimes de chuvas im-
previsíveis e períodos de 
estiagem prolongados, o 
sistema de abastecimento 
brasileiro lida com um ini-
migo silencioso e devasta-
dor: as elevadas taxas de 
perdas de água potável”, 
explica Robson Costa, en-
genheiro ambiental e pro-
fessor da Estácio.

Do ponto de vista am-
biental, o desperdício pres-
siona ainda mais os ma-
nanciais e aumenta o con-
sumo de energia no bom-
beamento de água que não 
será utilizada. Já no aspec-
to social, os prejuízos finan-
ceiros impactam tarifas e 
dificultam investimentos 
na universalização do sa-
neamento. “A solução passa 
por modernização e eficiên-
cia: a adoção de redes in-
teligentes, monitoramento 
digital e manutenção pre-
ventiva é fundamental pa-
ra garantir segurança hídri-
ca e sustentabilidade no fu-
turo”, afirma Costa.

Em comemoração ao Dia 
Mundial da Água, a Coden 
Ambiental realiza mais 
uma edição da Semana da 
Água. Entre os dias 24 e 26 
de março, a concessionária 
dos serviços de saneamen-
to básico de Nova Odessa 
promove uma programa-
ção educativa especial para 

alunos do 5º ano do Ensino 
Fundamental da EMEB Ve-
reador Osvaldo Luís da Sil-
va, localizada no bairro Ma-
rajoara. O objetivo é desper-
tar a consciência ambiental 
nas crianças, abordando a 
importância do uso respon-
sável da água de forma lúdi-
ca e participativa.

Serão três dias de ativi-
dades intensas, envolvendo 
turmas nos períodos da ma-
nhã e da tarde. A programa-
ção inclui jogos, gincanas e 
visitas técnicas, proporcio-
nando aos alunos uma ex-
periência imersiva sobre o 
ciclo da água e o trabalho 
realizado pela Coden para 

levar água tratada e coletar 
esgoto na cidade.

Na terça-feira (24), have-
rá abertura da programa-
ção com o Tabuleiro Gigan-
te da Água, um jogo intera-
tivo que ensina sobre pre-
servação de forma diver-
tida, seguido de um Quiz 
com perguntas e respostas 

sobre o tema. Na quarta-
-feira (25), haverá uma ação 
em equipe com a Ginca-
na Educativa e a dinâmi-
ca “Salve o Rio”, que visa 
conscientizar os alunos so-
bre a poluição hídrica e a 
importância de manter os 
rios limpos. Na quinta-feira 
(26), os alunos participarão 

de uma visita monitorada 
às unidades da Coden, co-
nhecendo de perto o fun-
cionamento da Estação de 
Tratamento de Água (ETA) 
e da Estação de Tratamen-
to de Esgoto (ETE). A visi-
ta inclui também um pas-
seio ao galpão da Cooper-
sonhos.                        | Paulo Medina

Coden realiza programação especial por maior conscientização

MUDANÇAS CLIMÁTICAS
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Com variabilidade climática, segurança hídrica da região continua sendo um desafio a longo prazo

Paulo Medina  l  região
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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Câmara aprova contribuição 
obrigatória ao INSS 

para pós-graduandos

É proprietária e fundadora do escritório Andressa Martins Advocacia, em 
Sumaré/SP. Graduada em Direito pela Pontifícia Universidade Católica - PUC 
de Campinas, desde 2006, atua como advogada há mais de 17 anos. Atualmente 
é Vice-presidente da Comissão de Seguridade Social pela OAB Sumaré. 

andressa@andressamartins.adv.br  | @andressamartinsadvocacia
End.: Rua Ipiranga, 234, Centro, Sumaré / SP
Fone (19) 3873-5839 / 99177-2504

Andressa Martins

Tribuna Legal

A Câmara dos Deputados deu aval a 
um projeto de lei que altera significa-
tivamente a situação previdenciária de 
bolsistas de pós-graduação no Brasil. A 
proposta passa a enquadrar mestrandos, 
doutorandos e pós-doutorandos como 
segurados obrigatórios do Regime Ge-
ral de Previdência Social (RGPS), asse-
gurando acesso a benefícios como apo-
sentadoria, auxílio por incapacidade e 
salário-maternidade. O texto segue ago-
ra para apreciação no Senado.

COMO FUNCIONARÁ A CONTRIBUIÇÃO
Pelo modelo aprovado, a responsabili-

dade pelo recolhimento será da institui-
ção que concede a bolsa. A contribuição 
corresponderá a 11% sobre o valor de um 
salário-mínimo.

Com essa alíquota, os bolsistas passam 
a ter cobertura previdenciária, incluindo 
direito à aposentadoria por idade. No en-
tanto, caso queiram utilizar esse período 
para modalidades mais vantajosas — co-
mo aposentadoria por tempo de contri-
buição ou eventual contagem em outro 
regime — será necessário complemen-
tar a contribuição com mais 9%, atingin-
do o percentual de 20%.

QUEM SERÁ ALCANÇADO PELA MEDIDA
A proposta abrange bolsistas a par-

tir de 16 anos vinculados a programas 
de pós-graduação reconhecidos pela 
Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior (Capes), tan-
to em cursos realizados no Brasil quan-
to no exterior.

Também entram no escopo pesquisa-
dores em nível de pós-doutorado que re-
cebem bolsas de agências públicas. A es-
timativa é que cerca de 120 mil pessoas 
sejam diretamente impactadas.

REGRAS SOBRE BOLSAS E 
PRESERVAÇÃO DE VALORES
O texto mantém a isenção de Imposto 

de Renda sobre as bolsas acadêmicas e 
prevê mecanismos para evitar redução 
no valor líquido recebido pelos pesqui-
sadores após a implementação da con-
tribuição previdenciária.

Além disso, há uma salvaguarda rele-
vante: no ano seguinte à entrada em vi-
gor da futura lei, o governo federal não 
poderá reduzir nem a quantidade nem os 
valores das bolsas financiadas por agên-
cias federais.

QUANDO A REGRA PASSA A VALER
Apesar da aprovação na Câmara, a me-

dida ainda depende do crivo do Senado. 
Mesmo após eventual sanção, a cobran-
ça não será imediata.

A implementação dependerá de regula-
mentação pelo Poder Executivo e deverá 
observar o princípio da noventena, ou se-
ja, só poderá produzir efeitos após o prazo 
mínimo de 90 dias da publicação da lei.

O QUE MUDA NA PRÁTICA 
PARA OS BOLSISTAS
Atualmente, bolsistas de pós-gradua-

ção são considerados segurados facul-
tativos do INSS, o que significa que con-
tribuem apenas se optarem por isso. Na 
prática, muitos deixam de recolher, fi-
cando sem proteção previdenciária.

Com a nova proposta, esse cenário 
muda de forma relevante:

• a contribuição passa a ser automáti-
ca e obrigatória;

• os bolsistas passam a integrar o RGPS 
como segurados obrigatórios;

• o acesso a benefícios previdenciários 
deixa de depender de iniciativa individual.

Por outro lado, o tipo de aposentado-
ria continuará condicionado ao nível de 
contribuição. Sem complementação, o 
direito tende a se limitar à aposentado-
ria por idade.

PONTOS QUE AINDA GERAM DEBATE
Apesar de representar avanço na pro-

teção social dos pesquisadores, a propos-
ta ainda levanta discussões importantes:

• necessidade de aprovação definiti-
va pelo Senado;

• dependência de regulamentação pa-
ra aplicação prática;

• preocupação com eventual impacto 
financeiro, embora o texto preveja me-
canismos de compensação.

EM SÍNTESE
A proposta busca corrigir uma lacuna 

histórica ao incluir bolsistas de pós-gra-
duação no sistema previdenciário obriga-
tório. Ao garantir cobertura social a esses 
profissionais, o projeto também pretende 
fortalecer a carreira acadêmica e reduzir a 
vulnerabilidade de pesquisadores que, até 
então, ficavam à margem da Previdência.

Você gostou deste conteúdo? Para 
mais informações, continue acompa-
nhando nossa coluna semanal. Tenha 
um excelente domingo!



Rios cheios, alerta ligado: abundância de água hoje não garante amanhã na região
Com vazões acima da média nas bacias PCJ, desperdício agrava cenário de abastecimento; Dia Mundial da Água, celebrado neste domingo, chama atenção para os desafios da gestão dos recursos hídricos

Consumo de água em Sumaré vem crescendo e em 2025 atingiu volume recorde comparado aos últimos cinco anos

Rio Atibaia é um dos grandes mananciais que abastecem cidades da região

BRK destaca maior eficiência dos serviços de saneamento em Sumaré

DOMINGO,
22 DE março DE 2026Cidades 07Tribuna Liberal

Neste Dia Mundial da 
Água, um tema simples do 
dia a dia ganha peso: o des-
perdício. Em cidades da re-
gião, deixar uma torneira 
pingando ou ignorar um 
vazamento pode parecer 
apenas um detalhe na con-
ta — mas o custo vai muito 
além do bolso.

Um vazamento pequeno, 
quase imperceptível, pode 
aumentar significativamen-
te o valor da fatura no fim 
do mês. Uma torneira pin-
gando, por exemplo, pode 
desperdiçar dezenas de li-
tros por dia. Em casos mais 
graves, como descargas com 
defeito ou caixas d’água com 
problemas, o volume perdi-
do pode chegar a milhares 
de litros mensais.

Na prática, isso significa 
pagar por uma água que se-
quer foi utilizada — e mui-
tas vezes, o problema passa 
semanas sem ser percebido.

A s concessioná r ias 
apontam que os desperdí-
cios mais frequentes estão 
em situações simples: tor-
neiras pingando constan-
temente, válvulas de des-
carga desreguladas, caixas 
d’água com boia defeituo-
sa, mangueiras com furos 

ou mau uso na limpeza e 
canos antigos com infiltra-
ções silenciosas.

O mais preocupante é 
que muitos desses proble-
mas são invisíveis no dia a 
dia — só aparecem quan-
do a conta chega.

Mas o verdadeiro impac-
to não está apenas no va-
lor pago no fim do mês. A 
água tratada que chega às 
casas passa por um lon-
go processo de captação, 
tratamento e distribuição. 
Em grande parte da região, 
ela vem de mananciais co-

mo o Rio Atibaia, Capivari 
e Piracicaba. Desperdiçar 
água tratada significa des-
perdiçar também energia, 
infraestrutura e um recur-
so natural limitado.

Em um cenário de mu-
danças climáticas e cresci-
mento urbano acelerado, o 
que hoje parece abundante 
pode se tornar escasso — 
como já aconteceu em cri-
ses hídricas recentes.

Combater o desperdí-
cio dentro de casa é uma 
das formas mais imediatas 
de contribuir para a pre-

servação da água. Entre as 
medidas mais eficazes es-
tão: fazer revisões periódi-
cas nas instalações, fechar 
bem torneiras e registros, 
reduzir o tempo de banho 
e evitar lavar calçadas com 
mangueira. Mais do que 
economia, essas atitudes 
representam uma mudan-
ça de consciência.

No fim das contas, des-
perdiçar água não é apenas 
gastar mais dinheiro, mas 
comprometer um recurso 
essencial para as próximas 
gerações.               | Paulo Medina

Quanto custa desperdiçar água? Mais do 
que dinheiro, impacto recai sobre bem finito

Lavar calçadas está entre principais atos de desperdício de água

A região e o governo es-
tadual discutem o proje-
to final de implantação de 
duas barragens destinadas 
ao abastecimento de água, 
nos municípios de Pedrei-
ra e Amparo. A secretária 
de Estado de Meio Ambien-
te, Infraestrutura e Logísti-
ca, Natália Resende, apre-
sentou detalhes do investi-
mento considerado estra-
tégico para garantir segu-
rança hídrica a toda a re-
gião, incluindo Nova Odes-
sa, que não depende do Sis-
tema Cantareira. O projeto 
prevê a criação de um sis-
tema adutor regional, que 
permitirá maior regulari-
zação das vazões e reforço 
no abastecimento de água 
em períodos de estiagem.

De acordo com a pro-
posta apresentada pelo 
Governo do Estado, o sis-
tema será implantado por 
meio de uma Parceria Pú-
blico-Privada (PPP) e os 
municípios participan-
tes pagarão pela operação 
do sistema. A licitação es-
tá prevista para 2026 e a 
obra deve ocorrer ao lon-
go de aproximadamente 
dois anos.

A secretária Natália Re-
sende destacou que o con-
trato contará com recursos 
garantidos pelo Estado, re-
forçando a importância de 
uma gestão integrada dos 
recursos hídricos. Segun-
do ela, a iniciativa estimu-
la os municípios a olharem 
toda a cadeia da água, des-
de a produção e o armaze-
namento até a distribuição 
à população. 

Segundo o Governo do 
Estado, o sistema das bar-
ragens de Pedreira e Am-
paro deverá beneficiar di-
retamente ou indireta-
mente 21 municípios das 
bacias hidrográficas dos 
rios Piracicaba, Capivari 
e Jundiaí (PCJ).

 Os municípios direta-
mente beneficiados re-
ceberão água bruta por 
meio das adutoras regio-
nais. Já os municípios in-
diretamente beneficiados 
contarão com o aumento 
da oferta hídrica nas ba-
cias, reduzindo a pressão 
ambiental sobre os ma-
nanciais e as captações, 
especialmente em perío-
dos de estiagem. 

| Paulo Medina

Região e Estado alinham 
projeto de barragens e 

segurança hídrica

Neste Dia Mundial da 
Água, a BRK, concessio-
nária responsável pelos 
serviços de água e esgo-
to em Sumaré, celebra a 
data com destaque pa-
ra a eficiência operacio-
nal dos serviços de sa-
neamento e alerta para 
a gestão sustentável da 
água, recurso essencial 
à vida. A água que abas-
tece o município de Su-
maré é captada nas repre-
sas Horto I, Horto II, Mar-
celo e no Rio Atibaia. A 
BRK disse se “orgulhar” 
por atender 100% da área 
urbana com água tratada.

“Produzimos cerca de 
30 milhões de litros de 
água por dia para atender 
a população de Sumaré 
com um rigoroso contro-
le de qualidade que conta 
com mais de 12 mil aná-
lises mensais em todas 
as etapas do tratamento. 
Somente na água tratada 
e distribuída são feitas 3 
mil análises na saída da 
Estação de Tratamento e 
1.500 análises nas redes 
de distribuição, garan-

tindo o monitoramento 
de todas as etapas, desde 
a captação nos manan-
ciais até a chegada às tor-
neiras”, destaca Viviane 
Moraes, gerente de opera-
ções da BRK em Sumaré.

A empresa disse que 
nos últimos anos o con-
sumo de água em Suma-
ré vem crescendo e em 
2025 atingiu um volume 
recorde comparado aos 
últimos cinco anos. Esse 
crescimento reforça a im-
portância de adotar prá-
ticas para evitar desper-
dícios e garantir que es-
se recurso essencial este-
ja sempre disponível.

Qualidade 
Com o objetivo de ga-

rantir o direito de aces-
so à informação sobre 
a água consumida em 
Sumaré, a BRK elabora 
anualmente um relatório 
das análises realizadas 
durante o ano anterior.

O informativo, dis-
ponibilizado neste mês, 
apresenta dados que 
atestam a potabilida-

de da água que chega aos 
imóveis e está disponível 
no site https://brkambien-
tal.com.br/relatorio para 
todos os clientes.

A BRK garante a qualida-
de do recurso, controlando 
todo o processo de trata-
mento, na saída do sistema, 

nos reservatórios e na rede 
de distribuição. Assegurar 
que a água atenda sempre 
aos padrões de potabilida-
de exigidos por lei é uma 
responsabilidade contínua 
da empresa.

“Realizamos mensal-
mente, tanto em laboratório 

próprio da concessionária 
quanto em laboratório con-
tratado, análises da qualida-
de da água de Sumaré consi-
derando parâmetros físico-
-químicos, dentre estes cor, 
cloro, flúor, turbidez, pH, e 
os microbiológicos da água”, 
explica Viviane.

A empresa reporta os re-
sultados de análise ao Sis-
tema de Informação de Vi-
gilância da Qualidade da 
Água para Consumo Hu-
mano (SISAGUA), que é um 
repositório de informações 
técnicas aberto à consulta 
pública.                     | Da Redação

COMUNICADO DE ABANDONO DE EMPREGO

A empresa Pro Work Soluções Empresariais Lt-
da inscrita no CNPJ nº 61.526.396/0001-08 con-
voca a colaboradora Caroline dos Santos Ro-
sa portadora do CPF 364.319.458-75 a compare-
cer ao seu local de trabalho ou entrar em conta-
to no prazo de 48 (quarenta e oito) horas a con-
tar da data desta publicação. Informamos que a 
colaboradora exerceu suas atividades apenas no 
dia 23/02/2026, não tendo retornado desde en-
tão, caracterizando possível abandono de empre-
go, conforme previsto no art. 482 da CLT.

O não comparecimento no prazo estipulado po-
derá ensejar a rescisão do contrato de trabalho por 
justa causa.
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DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO

Novo equipamento público reúne, em um único lugar, serviços voltados à geração de emprego, qualificação profissional e 
incentivo ao empreendedorismo, levando oportunidades para região do Jardim Paulista; entrega será na quarta-feira (25)

Monte Mor caminha 
para o fortalecimento da 
economia local com a 
inauguração de um novo 
espaço voltado ao atendi-
mento de empresários e 
trabalhadores da cidade. 
Na próxima quarta-feira 
(25), a prefeitura entrega à 
população uma nova uni-
dade do Posto de Atendi-
mento ao Empreendedor e 
do Trabalhador (PAET) no 
Jardim Paulista, com foco 
na ampliação do acesso a 
serviços para geração de 
renda e desenvolvimento 
profissional.

A nova estrutura será 
instalada na Avenida Luiz 
Gonzaga do Nascimento, 
1597, na Galeria Paulista, e 
funcionará como um polo 
integrado de atendimen-
to. A proposta é reunir, em 
um único local, serviços 
que antes estavam con-
centrados na região cen-
tral, facilitando o acesso 
para moradores de bair-
ros mais afastados.

A estruturação é coor-
denada pela Secretaria de 
Desenvolvimento Econô-
mico e Social e conta com 
a parceria de instituições 
como o Serviço Brasilei-

Local oferecerá suporte para quem busca emprego e deseja expandir negócio

Monte Mor vai inaugurar espaço para 
atender empresários e trabalhadores 

d
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Paulo Medina  l  monte mor
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

“Quem reside no Jardim 
Paulista terá mais facili-
dade para acessar os servi-
ços do PAET e contar, per-
to de casa, com orientação 
profissional e encaminha-
mentos para oportunida-
des no mercado de traba-
lho. Com isso, descentra-
lizamos os serviços e re-
forçamos o compromis-
so com o desenvolvimen-
to econômico e social do 
município”, destacou.

No local, trabalhadores 
poderão contar com orien-
tação profissional, enca-
minhamento para vagas 
de emprego e acesso a pro-
gramas de qualificação. Já 
os empreendedores terão à 
disposição atendimentos 
especializados do Sebrae, 
incluindo orientações pa-
ra formalização de empre-
sas, capacitações, consul-
torias e suporte para ges-
tão de negócios.

Outro destaque da uni-
dade será o atendimento 
do Banco do Povo Paulista, 
que oferece linhas de mi-
crocrédito com juros redu-
zidos. Os recursos podem 
ser utilizados para aquisi-
ção de equipamentos, in-
vestimento em capital de 
giro ou ampliação das ati-
vidades, facilitando o cres-
cimento de pequenos ne-

gócios e incentivando a 
economia da cidade.

Além dos serviços per-
manentes, o espaço tam-
bém será um ponto de 
acesso a programas do 
Governo do Estado de São 
Paulo voltados à capacita-
ção profissional e inclusão 
produtiva. Entre eles es-
tá o Trampolim Emprego, 
que conecta trabalhadores 
a vagas disponíveis e opor-
tunidades de qualificação.

Mais um programa im-
portante é o Qualifica SP, 
que oferece cursos gratui-
tos alinhados às deman-
das do mercado, contri-
buindo diretamente para 
a inserção profissional e 
geração de renda. A uni-
dade também dará supor-
te ao Programa Empreen-
dedor Artesão, que busca 
fortalecer o artesanato co-
mo atividade econômica 
por meio de capacitações 
e apoio técnico.

Com a inauguração, a 
Prefeitura aposta na des-
centralização e na integra-
ção de serviços como es-
tratégia para impulsionar 
o desenvolvimento econô-
mico, facilitar o acesso da 
população a oportunida-
des e fomentar o empreen-
dedorismo em diferentes 
regiões da cidade.

ro de Apoio às Micro e Pe-
quenas Empresas (Sebrae) 
e o Banco do Povo Paulis-
ta. Juntas, elas oferecerão 
suporte completo tanto pa-

ra trabalhadores em busca 
de emprego quanto para 
empreendedores que de-
sejam iniciar ou expandir 
seus negócios.

Segundo a secretária da 
pasta, Milena Rinaldo, a 
proposta é aproximar os 
serviços da população e 
aumentar oportunidades. 
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documento público

Magistrado culpou homem por falsidade ideológica após inserção de fraude na certidão de óbito do próprio irmão, 
ocultando união estável mantida entre falecido e companheira; ex-mulher foi indicada para receber pensão por morte

A Justiça de Americana 
condenou um homem por 
falsidade ideológica após 
reconhecer que ele inseriu 
informação falsa na cer-
tidão de óbito do irmão, 
morto por Covid-19, pa-
ra ocultar a união estável 
mantida pela companheira 
do falecido e permitir que 
uma ex-mulher aparecesse 
como se ainda tivesse rela-
ção conjugal com ele no do-
cumento oficial.

A sentença é do juiz Eu-
gênio Augusto Clementi Ju-
nior, da 2ª Vara Criminal de 
Americana. O réu foi con-
denado a 1 ano de reclusão, 
em regime aberto, além de 
10 dias-multa. A pena foi 
substituída por prestação 
pecuniária no valor de três 
salários mínimos, destina-
da a uma entidade filantró-
pica do município.

De acordo com a decisão, 
a companheira do falecido 
relatou que o conheceu em 
2012 e passou a viver com 
ele em 2015, em Campinas, 
onde permaneceram jun-
tos por cerca de nove anos, 
até a morte dele em decor-

Juiz concluiu que houve dolo e intenção consciente de alterar verdade em documento

Juiz condena falsidade em certidão de 
óbito de vítima de Covid em Americana

divulgação cada, mantendo convivên-
cia familiar, com visitas e 
encontros frequentes.

A filha também decla-
rou que a certidão de óbi-
to foi utilizada para que a 
ex-companheira recebesse 
a pensão por morte e afir-
mou que chegou a receber 
proposta para apoiar essa 
versão, o que foi recusado.

Em interrogatório, o acu-
sado negou o crime e afir-
mou que desconhecia o 
relacionamento do irmão 
com a companheira atual, 
alegando que só teria to-
mado conhecimento após 
o enterro. Também negou 
ter obtido qualquer vanta-
gem com a declaração.

O juiz, no entanto, rejei-
tou essa versão. Na senten-
ça, destacou que o relato 
do réu ficou isolado dian-
te do conjunto de provas 
e considerou pouco crí-
vel que ele não tivesse co-
nhecimento dos relaciona-
mentos do irmão.

A decisão também apon-
ta que a defesa teve oportu-
nidade de demonstrar que a 
família desconhecia a com-
panheira, mas não apresen-
tou elementos suficientes 
nesse sentido. Ao contrá-

rio, provas testemunhais e 
fotografias anexadas ao pro-
cesso indicaram que o rela-
cionamento era conhecido 
no ambiente familiar.

Outro ponto destacado 
pelo magistrado foi o con-
texto da pandemia, afas-
tando a alegação de que a 
ausência da companheira 
no hospital indicaria ine-
xistência de vínculo, já que 
as visitas estavam restritas 
em unidades de saúde.

A sentença menciona 
ainda decisão da Justiça 
Federal que reconheceu a 
união estável entre o faleci-
do e a companheira na épo-
ca da morte.

O juiz concluiu que hou-
ve dolo, ou seja, intenção 
consciente de alterar a ver-
dade em documento públi-
co para prejudicar a compa-
nheira real do falecido. Se-
gundo a decisão, a conduta 
resultou em prejuízo direto, 
ao privá-la do acesso ao be-
nefício previdenciário.

Apesar de reconhecer os 
danos sofridos, o magistra-
do rejeitou o pedido de in-
denização no processo cri-
minal. O réu pode recor-
rer em liberdade, já que res-
pondeu ao processo solto.

rência da Covid-19. Após o 
óbito, ela afirmou ter sido 
surpreendida ao descobrir 
que o irmão do falecido in-
formou na certidão de óbito 
o nome de uma ex-compa-
nheira, mãe de dois filhos 
dele, como se ainda manti-
vesse relação conjugal com 
a vítima de Covid.

Segundo o processo, a 
informação falsa fez com 

que a pensão por morte fos-
se destinada à ex-compa-
nheira, deixando a com-
panheira atual sem acesso 
ao benefício previdenciário 
por cerca de quatro anos.

A mulher também rela-
tou que não conseguiu se 
despedir do companheiro 
como gostaria. Conforme a 
sentença, ela não foi auto-
rizada a participar do veló-

rio, e o réu ficou responsá-
vel pelos trâmites do enter-
ro. Ainda segundo os autos, 
foi uma assistente social do 
hospital quem informou a 
ela sobre a morte.

Testemunhas ouvidas no 
processo confirmaram a 
existência da união estável. 
A filha do falecido afirmou 
que o pai viveu com a com-
panheira por quase uma dé-

Paulo Medina  l  AMERICANA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Em meio à rotina acelerada, muitas 
pessoas relatam uma sensação frequen-
te de “fome” ao longo do dia. Mas, ao 
olhar com mais atenção, nem sempre 
essa vontade de comer está relaciona-
da a uma necessidade fisiológica real. 
Em muitos casos, ela pode ser reflexo 
de cansaço, privação de sono, estres-
se ou até da busca por uma recompen-
sa rápida em meio ao desgaste mental.

A fome fisiológica é um sinal do cor-
po de que existe uma necessidade ener-
gética. Ela costuma surgir de forma gra-
dual, pode ser satisfeita com diferentes 
tipos de alimentos e tende a diminuir 
após uma refeição adequada. Já a cha-

mada fome emocional ou não fisiológi-
ca costuma aparecer de forma mais re-
pentina, direcionada a alimentos espe-
cíficos, geralmente mais palatáveis, e 
nem sempre está associada a uma real 
necessidade de energia.

Esse comportamento tem uma base 
biológica importante. O corpo humano 
é altamente sensível a estados de priva-
ção e estresse. Dormir mal, por exem-
plo, impacta diretamente a regulação 
de hormônios ligados ao apetite, como 
a grelina e a leptina. A tendência é que 
haja aumento da fome e redução da sa-
ciedade. Além disso, a privação de so-
no pode aumentar a preferência por ali-

mentos mais calóricos, especialmente 
ricos em açúcar e gordura.

O estresse também desempenha um 
papel relevante. Situações de sobrecar-
ga física e emocional elevam os níveis de 
cortisol, um hormônio que, em determi-
nadas condições, pode aumentar o ape-
tite e influenciar escolhas alimentares 
mais impulsivas. Ao mesmo tempo, o cé-
rebro busca formas rápidas de alívio, e a 
comida, especialmente alimentos mais 
palatáveis, ativa sistemas de recompensa 
que geram sensação imediata de prazer.

Nesse contexto, comer deixa de ser 
apenas uma resposta à necessidade ener-
gética e passa a funcionar também como 
estratégia de regulação emocional. Isso 
não é falta de controle ou de disciplina. 
É uma resposta adaptativa do corpo e do 
cérebro diante de um ambiente que exi-
ge muito e, muitas vezes, oferece poucas 
pausas e pouco descanso.

O problema é que, quando esse pa-
drão se torna frequente, ele pode dificul-
tar a percepção dos sinais reais de fome 
e saciedade, além de contribuir para um 
consumo alimentar desorganizado. Mui-
tas pessoas entram em ciclos de comer 
sem fome, sentir culpa e tentar compen-
sar depois, o que tende a reforçar ainda 
mais o comportamento.

Entender essa diferença é um passo 
importante para construir uma rela-
ção mais consciente com a alimenta-
ção. Nem toda vontade de comer preci-
sa ser automaticamente atendida com 
comida, mas também não deve ser ig-
norada ou reprimida sem reflexão. O 

ponto central é desenvolver percepção.
Antes de comer, pode ser útil fazer 

uma pausa breve e se perguntar: isso é 
fome física ou estou cansado, estressa-
do ou buscando uma pausa? Em muitos 
casos, o que o corpo realmente precisa 
não é alimento, mas descanso, hidrata-
ção, uma pausa mental ou até uma mu-
dança de ambiente.

Do ponto de vista prático, algumas es-
tratégias podem ajudar. Manter uma ro-
tina alimentar estruturada ao longo do 
dia contribui para evitar períodos pro-
longados de jejum que podem intensifi-
car a fome. Priorizar a qualidade do so-
no é fundamental para a regulação do 
apetite. Incluir momentos de pausa na 
rotina, mesmo que curtos, pode reduzir 
a necessidade de buscar alívio na comi-
da. E, claro, garantir refeições equilibra-
das, com boa presença de proteínas, fi-
bras e alimentos minimamente proces-
sados, ajuda a manter maior estabilida-
de energética e saciedade.

Cuidar da alimentação vai além do que 
se coloca no prato. Envolve entender os 
sinais do corpo, reconhecer os contex-
tos que influenciam o comportamento 
e construir estratégias que façam senti-
do dentro da realidade de cada pessoa.

No fim das contas, a pergunta “estou 
com fome ou estou cansado?” pode pa-
recer simples, mas carrega uma mudan-
ça importante de perspectiva. Ela tira o 
foco do julgamento e leva para a com-
preensão. E é a partir dessa compreen-
são que escolhas mais conscientes e sus-
tentáveis começam a acontecer.

Entre a fome e o cansaço: 
como o corpo sinaliza o 
que realmente precisa

Marina Rocha Luciano
É nutricionista clínica, formada pela UNICAMP, com 
especialização em Nutrição Esportiva e Obesidade pela USP. 
Atua com foco em emagrecimento, performance esportiva e 
qualidade de vida, sempre com base científica e estratégias 
individualizadas. Em sua prática e em seus textos, defende 
uma nutrição consciente, sustentável e aplicável à vida 
real. Atende na clínica Centerclin, em Sumaré.

Nutrição além do prato

As obras de reforma do 
Pronto Atendimento (PA) 
do bairro Antônio Zanaga, 
em Americana, estão na 
reta final do cronograma, 
concluindo um importan-
te trabalho de melhorias 
na estrutura da unidade 
para pacientes e profissio-

nais. Na quinta-feira (19), as 
equipes executaram servi-
ços de pintura e substitui-
ção de cabeamentos elétri-
cos e pontos de iluminação, 
além dos últimos reparos 
em rachaduras e infiltra-
ções nas paredes. Os traba-
lhos devem ser finalizados 
ainda neste mês de março.

As próximas interven-
ções compreendem a ins-

talação de placas de iden-
tificação visual interna e 
externa, bem como a rea-
lização de serviços de jar-
dinagem, contribuindo pa-
ra um ambiente mais aco-
lhedor e organizado para 
usuários e colaboradores. 
As melhorias têm como 
objetivo oferecer um espa-
ço mais moderno, seguro e 
humanizado, garantindo 

qualidade no atendimen-
to aos cerca de 6,5 mil pa-
cientes atendidos mensal-
mente no PA.

A obra é executada pe-
la Secretaria de Saúde, 
em conjunto com o Insti-
tuto Nacional de Desen-
volvimento Social e Hu-
mano (INDSH), organi-
zação social responsável 
pela gestão do PA, com in-

vestimento municipal de 
R$ 563.529,74 em obras e 
equipamentos.

“Vamos entregar não 
apenas uma reforma es-
trutural, mas um compro-
misso com a dignidade de 
quem busca atendimento 
no dia a dia do nosso mu-
nicípio. A modernização do 
PA Zanaga, especialmente 
com a consolidação da ala 

pediátrica 24 horas, refle-
te o nosso esforço em des-
centralizar a saúde de qua-
lidade e oferecer um am-
biente seguro e humani-
zado tanto para os nossos 
servidores quanto para os 
mais de 6 mil pacientes que 
passam pela unidade todo 
mês”, destacou o secretá-
rio de Saúde de Americana, 
Danilo Carvalho Oliveira.

Reforma do PA Zanaga entra na reta final com melhorias estruturais
ADEQUAÇÕES NO PRÉDIO
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Como um dos fundadores da As-
sociação dos Servidores Muni-
cipais de Sumaré e presidente de 

1989 à 1992, eu e o professor Leovigildo 
Duarte Júnior, através do advogado Dr. 
José Antônio Gemasco, ajuizamos uma 
ação em favor da classe de servidores e 
funcionários do município de Sumaré, 
no Ministério Público do trabalho na ci-
dade de Campinas.

Na data marcada eu e Leovigildo assis-
timos o julgamento, qual foi nossa sur-
presa ao ouvir que a Associação dos Ser-
vidores não teria poder legítimo para 
ajuizar ações do trabalho. 

Esta ação foi interpretada sobre as in-
flações durante o governo Fernando Co-

lor de Mello no ano de 1990, que chegou 
à 84% no mês de março, o que levou a ci-
tada ação judicial requerida no Ministé-
rio Público do Trabalho.

Ao terminar o julgamento, um dos juí-
zes chamou o Dr. Cremasco e nos disse: 
“De acordo com o estatuto da sua As-
sociação dos Servidores vocês não po-
dem ajuizar causas trabalhistas, mas 
sim atras de um sindicato.

A partir dessa explicação, o Dr. Cre-
masco nos aconselhou a organizar uma 
comissão do dia para a noite e publicar 
em jornal uma ATA assinada, pelos ser-
vidores e funcionários presentes numa 
reunião, marcando o dia e a hora da elei-
ção e fundação do sindicato que aconte-

ceu, na sede recreativa da Associação dos 
Servidores Municipais (A.S.M.S), situada 
à rua José Carlos Fernandes nº 179, Par-
que Franceschini Sumaré Sp. 

Eu fiz abertura dos trabalhos no dia da 
eleição, explicando aos presentes à fina-
lidade da eleição, nomeando para presi-
dir a mesa nosso ilustre professor Leovi-
gildo Duarte Júnior, o qual chamou para 
compor a mesa para secretariar a senho-
ra Elizabeth de Oliveira Marçal. 

No final da eleição, que criou o Sindi-
cato, ficou decidido por votos que o pro-
fessor Leovigildo seria o presidente eleito 
do Sindicato dos Servidores Municipais 
de Sumaré (Sindissu), em chapa única.

Durante nossos trabalhos em favor da 

classe de servidores municipais, tivemos 
muitos colaboradores, como o Dr. Pau-
lino José Carrara e os vereadores da Câ-
mara Municipal, Joaquim Ferreira Go-
mes, José Antônio Bacchim e Luiz Fer-
nando de Toledo, os quais nos ajudaram 
na introdução de diversas clausulas em 
favor da classe dos servidores e funcio-
nários municipais, incluídas na lei orgâ-
nica do município de Sumaré, em 18 de 
Junho de 1990.

Dessa data em diante a classe dos ser-
vidores municipais passou a ter uma re-
presentação legítima na reivindicação de 
seus direitos junto à Justiça Trabalhista e 
na discussão desses mesmos direitos jun-
to à Administração Pública Municipal.

Leovigildo Duarte Jr.José Cunha Filho

A fundação do Sindicato 
dos Servidores Municipais
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José Cunha Filho, funcionário aposentado da Câmara Municipal de Sumaré, conta para a Associação Pró-Memória de Sumaré 
como aconteceu a fundação do Sindicato dos Servidores e Funcionários públicos, bem como dos trabalhadores em empresas de 
economia mista municipais de Sumaré, conforme edital publicado da eleição no jornal de Sumaré, no dia 04 de fevereiro de 1990. 
Cunha, como é conhecido popularmente na cidade, participa ativamente das atividades da Associação Pró-Memória de Sumaré.
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ROLANDO BOLDRIN E LEANDRINHO

VAGUINHO

ALFRED SPAHRN

Leandro Franceschini Filho é um renomado músico de Sumaré. 
Seguindo a história política da família Franceschini, ocupou a cadeira 

de vereador em duas legislaturas. Ao par disso, ele sempre manteve um 
contato próximo com pessoas de expressão da cultura brasileira, como 

é o caso de Rolando Boldrin, fotografado com ele.

Wagner de Souza Dias é 
um nome de expressão 
em Sumaré, ligado 
principalmente ao futebol 
profissional. Ele começou 
sua carreira na Associação 
Atlética Ponte Preta de 
Campinas e depois passou 
por outros clubes do 
Estado e do pais. Quando 
a idade chegou, passou 
a ser técnico de futebol, 
com muito sucesso. 
Ganhou muitos títulos 
com times profissionais, 
principalmente de Santa 
Catarina – com o Brusque 
foi campeão da série D do 
campeonato brasileiro. 
No momento que 
redigíamos esta nota 
estava dirigindo a 
Internacional de Limeira. 
Por onde passou e ainda 
passa, leva junto o nome 
de sua cidade – Sumaré.

Alfred Spahrn, 
mostrado nesta 
foto, era um 
profissional 
especializado 
em montagens 
industriais. 
Quando ele veio 
para Sumaré, 
para trabalhar 
na empresa B.F. 
Goodrich, ao 
lado da 3M do 
Brasil, passou a 
residir em nossa 
cidade com sua 
família, até seu 
falecimento. 
Casado com 
Thereza 
Apparecida 
Monteiro 
Spahrn, teve dois 
filhos: Arnold 
Clayton Spahrn e 
Alfred Spahrn Jr. 
(Azulão).

FAMÍLIA JOÃO FRANCESCHINI CONCEIÇÃO ALVES 
DE BARROS

João Franceschini é o nome de uma Escola em Sumaré. Ele ganhou a homenagem por ser o 
ancestral dessa família que teve representantes na Prefeitura e na Câmara Municipal de Sumaré. 

Nesta foto são mostrados seus seis filhos, alinhados em ordem cronológica de nascimento, 
da esquerda para a direita: Olívio Franceschini, Deolindo Franceschini, Abílio Franceschini, 

Palmyro Franceschini, |Leandro Franceschini e Waldemar Franceschini.

Conceição Alves de Barros, mostrada nesta 
foto, era portuguesa de nascimento. Aqui 

acabou casando-se com o português José de 
Barros, com quem dividiu o lar e os negócios 

do esposo (Bar Avenida, Bar Jardim e uma 
panificadora em Campinas). O casal teve dois 

filhos: Sérgio Barros e José Antônio Barros. 
Ela faleceu no início deste ano de 2026.

WANDERLEY PAIVA
Ídolo da Macaca campineira, 
Wanderley formou um meio-

campo dos sonhos ao lado 
de Marco Aurélio e Dicá na 

segunda metade dos anos 
1970, resultando nos vice-
campeonatos paulistas de 

1977 e 1979. Wanderley 
vestiu a camisa alvinegra 

em 182 partidas entre 1976 e 
1980, tendo marcado cinco 

gols. Ele é o primeiro titular 
daquele eterno time a partir 

desta para outra vida, no ano 
de 2025, aos 75 anos, vítima 

de um câncer de Próstata. 
Nesse ano Wanderlei estava 

trabalhando na Prefeitura 
de Sumaré há 4 anos, na 

Biblioteca Pública Municipal 
no atendimento ao público 

e organização de sua 
estrutura. Nesse período ele 

manteve um contato próximo 
e valioso com a Associação 

Pró-Memória de Sumaré.

jornaltribunaliberaldesumare



Evanir Pascoal Ferreira 
de Camargo - “Mais Cem”

E vanir Pascoal Fer-
reira de Camargo, 
carinhosamente 
conhecido como 

Mais Cem, nasceu em 18 de 
abril de 1954, filho de Antô-
nio Ferreira de Camargo e 
Cecília Severino de Camar-
go. Desde cedo, mostrou-se 
um homem de caráter firme, 
dedicado e trabalhador. Ca-
sado com Tereza Bueno Fer-
reira de Camargo, construiu 
uma família marcada pe-
lo amor e pela união, sendo 
pai presente e dedicado de 
Simone e Marcelo, que ho-
je carregam com orgulho o 
legado do pai.

Ainda menino, começou 
sua trajetória no antigo ma-
tadouro de Monte Mor, onde 
aprendeu os primeiros pas-
sos da profissão que se tor-
naria sua grande paixão: o 
ofício de açougueiro. Com 
esforço, disciplina e talen-
to, transformou-se em um 
verdadeiro mestre da pro-
fissão, reconhecido por sua Mais Cem

Memória de Monte Mor
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Carlos Luiz Steffen

Antônio João de Almeida

Moacyr Victório Forchetti

Maria Jurema de Almeida

Carlos Luiz Steffen nasceu em 5 de fe-
vereiro de 1904, na cidade de Campi-
nas, São Paulo, Brasil e era filho de 
Augusto Luiz Theodoro Steffen, e de 
Mathilde Francisca Ambrust. Em 28 
de maio de 1925, casou-se com An-
nunciata Nini. Ao longo de sua vida, 
destacou-se como proprietário de 
terras e agricultor de renome, contri-
buindo de forma significativa para o 
desenvolvimento da região. Além de 
sua atuação no campo, também se 
dedicou à vida pública, exercendo o 
cargo de vereador em Monte Mor, on-
de deixou sua marca na história po-
lítica da cidade. Carlos Luiz Steffen 
faleceu em 28 de setembro de 1974, 
em Monte Mor, aos 70 anos de idade. 
Em reconhecimento à sua trajetória 
e legado, uma rua no centro da cida-
de recebeu o seu nome, perpetuando 
sua memória na história local.

Antônio João de Al-
meida nasceu em 
11 de dezembro 
de 1922, na cidade 
de Monte Mor, São 
Paulo, Brasil. Era 
filho do montemo-
rense João Manoel 
de Almeida (1895-
1973), e de Hermí-
nia Pinto de Almei-
da (1899-1972). Foi 
casado com Brasília 
de Oliveira e fale-
ceu em 4 de dezem-
bro de 2008, na cida-
de de Campinas, São 
Paulo, aos 85 anos 
de idade, deixando 
sua memória preser-
vada entre familia-
res e a comunidade.

Moacyr Victório Forchetti nasceu em 1920, fruto 
do amor de Nicola Forchetti e Ana Luiza Hyppoli-
to. Desde cedo demonstrou energia, determinação 
e espírito empreendedor, características que mar-
caram toda a sua trajetória de vida. Homem ativo e 
visionário, dedicou-se ao ramo da avicultura, onde 
construiu uma empresa sólida e respeitada, refe-
rência na produção de produtos avícolas. Seu tra-
balho incansável não apenas impulsionou o setor, 
mas também contribuiu para o desenvolvimento 
econômico da região, deixando um legado de ino-
vação e prosperidade. Além de empresário exem-
plar, Moacyr também se destacou na vida pública. 
Atuou como vereador, presidente da Câmara e, em 

1963, assumiu a responsabilidade de ser prefeito de sua cidade, exercendo 
o cargo entre 11 de abril e 31 de dezembro daquele ano. Sua passagem pe-
la política foi marcada pelo compromisso com a comunidade e pela bus-
ca constante de melhorias para os cidadãos. Moacyr Victório Forchetti foi 
mais do que um líder empresarial e político: foi um homem que acreditava 
no trabalho, na honestidade e na força da coletividade. Sua memória per-
manece viva como inspiração para todos que reconhecem o valor da dedi-
cação e da coragem de transformar sonhos em realidade. 

Maria Jurema de Almeida nasceu 
em 9 de dezembro de 1923, na ci-
dade de Monte Mor, São Paulo, Bra-
sil. Era filha de João Manoel de Al-
meida, e de Hermínia Pinto de Al-
meida. Em 25 de julho de 1948, ca-
sou-se com Antônio Augusto Stef-
fen, também em Monte Mor. Des-
sa união nasceram os quatro fi-
lhos. Maria Jurema destacou-se 
não apenas como esposa dedicada 
e mãe exemplar, mas também por 
sua personalidade alegre e genero-
sa. Era muito querida pelos fami-
liares e amigos, que guardam lem-
branças afetuosas de sua presença 
marcante. Ela faleceu em 29 de se-
tembro de 1982, em sua cidade na-
tal, aos 58 anos de idade, deixan-
do um legado de amor, alegria e 
união que permanece vivo na me-
mória de todos que a conheceram.

fotos: divulgação
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Nelson de Luccas

Professor de História 
e Cronista

Guanabara, em Monte Mor. 
Esse espaço tornou-se pon-
to de encontro de amigos e 
vizinhos, onde boas conver-
sas, risadas e partidas de tru-
co aconteciam com frequên-
cia. O jogo de truco, aliás, era 
uma de suas grandes pai-
xões, especialmente ao lado 
de Ticão, Mama e tio Vilson. 
Também era conhecido pe-
los churrascos de sexta-feira 
com o pessoal da prefeitura, 
momentos de confraterniza-
ção que se tornaram parte da 
memória coletiva da cidade 
e que até hoje são lembrados 
com carinho.

Mais Cem partiu em 30 
de maio de 2009, deixando 
saudades eternas. Está se-
pultado no Cemitério Mu-
nicipal de Monte Mor, mas 
sua presença permanece vi-
va nas lembranças, nos en-
sinamentos e no exemplo de 
vida que deixou. Sua histó-
ria não se encerra com sua 
partida, pois continua viva 
na memória de sua família, 
de seus amigos e de todos 
que tiveram o privilégio de 
conviver com ele.

Seu nome é sinônimo de 
respeito, amizade e dedica-
ção. Um homem que soube 
honrar sua profissão, sua fa-
mília e sua comunidade. Ho-
je, celebramos sua história e 
reafirmamos o compromis-
so de honrar o legado que 
nos deixou. Mais Cem não 
foi apenas um açougueiro, 
um torcedor do Palmeiras 
ou um amigo; foi um homem 
que marcou vidas com sua 
simplicidade, sua generosi-
dade e sua paixão pela vida.

habilidade e pelo respeito 
que conquistava em cada lu-
gar por onde passava. Mais 
Cem não apenas trabalha-
va com carne; ele dignifica-
va a profissão, transmitindo 
conhecimento e ensinando 
com paciência, sempre va-
lorizando o trabalho hones-
to. Sua trajetória é lembrada 
como exemplo de dedicação 
e orgulho pelo que fazia.

Homem íntegro e hones-
to, Mais Cem cultivava valo-
res sólidos que se refletiam 
em sua vida pessoal e profis-
sional. Torcedor apaixonado 
do Palmeiras, acompanha-
va com entusiasmo os jogos 
do time, vibrando com ca-
da vitória. Nas horas vagas, 
encontrava alegria nas coi-
sas simples: pescar nas la-
goas dos sítios dos amigos, 
ouvir música sertaneja raiz, 
reunir a família em torno de 
um churrasco aos domin-
gos. Esses momentos eram 
para ele preciosos, pois re-
presentavam a união, a ami-
zade e a celebração da vida. 
Devoto de Nossa Senhora 
Aparecida, carregava con-
sigo uma fé profunda, que 
guiava seus passos e forta-
lecia sua jornada.

Em 1998, decidiu montar 
um pequeno bar em frente 
à sua casa, no bairro Jardim 


